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CONTEXTO
As empresas brasileiras do setor de linha branca (geladeiras, máquinas de lavar, lava-louças e similares) 
passaram por transformações substanciais desde a década de 1990 devido a aquisições e fusões com 
organizações globais, intensificando seu foco em custo e qualidade. As aquisições promoveram o aumento 
da terceirização das atividades produtivas, incluindo a de ferramentas e equipamentos da empresa cliente 
pelos fornecedores (por exemplo, estampagem de metais) em regime de comodato (CUNHA, 2003; ROTTA, 
2004).
A eficiência desses equipamentos e ferramentas desempenha um papel fundamental na competitividade e 
afeta diretamente a qualidade, o desempenho e a lucratividade. No entanto, no caso mencionado, a 
empresa cliente precisa de informações precisas e acesso aos fornecedores para tomar decisões sobre a 
manutenção das ferramentas. Em muitos casos, somente identifica problemas nas mesmas através de 
atrasos de entrega ou má-qualidade das peças produzidas. 

OBJETIVO
Assim, é preciso implementar um sistema de manutenção mais proativo introduzindo os princípios de 
Manutenção Produtiva Total (TPM) nos fornecedores. No contexto estudado, aplicar os princípios de 
manutenção preventiva na cadeia de suprimentos é um desafio significativo devido à falta de 
comunicação, integração e cooperação entre cliente e fornecedores. Logo, é necessário implementar 
também um modelo de gestão que traga mais integração, promovendo troca de informações em sentido 
bilateral e colaboração na resolução de problemas.
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MÉTODO
Este trabalho propõe um modelo que apresenta conceitos incorporados em um novo software para apoiar a 
gestão da manutenção de ferramentas em fornecedores terceirizados. Para alcançar o objetivo pretendido, 
foi aplicado o método de pesquisa-ação composto por três ciclos.
O primeiro ciclo foi responsável pelo desenvolvimento do modelo proposto para um software de 
monitoramento automático dos planos de manutenção de ferramentas em fornecedores, utilizando bases 
teóricas como o método baseado em falhas e vida útil média da ferramenta para construir o plano de 
manutenção. 
O contexto atual foi mapeado na empresa em estudo e na relação com os fornecedores, com foco no fluxo 
e gestão de ferramentas, materiais e inventários, informações e auditorias. Com base nos preceitos do 
modelo, um software específico foi desenvolvido para a empresa neste primeiro ciclo de pesquisa-ação. 
Os segundo e terceiro ciclos de pesquisa-ação apresentaram a implantação e feedback sobre a 
implementação do software em um primeiro e um segundo fornecedores, respectivamente. 
Com os dados dos fornecedores como entrada, o software foi programado para processar e disponibilizar 
dados de manutenção em formato gráfico em um dashboard, considerando ferramentas, tipos de peças e 
fornecedores.
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MANUTENÇÃO - CONCEITO
“combinação de ações técnicas e administrativas que buscam garantir que um sistema permaneça em seu 
estado previsto e planejado, por exemplo, reparo, trocas, inspeções, revisões, ajustes e testes, além das 
análises de falha e suas causas” (Ahuja; Khamba, 2008; Kimura, 1997).

MANUTENÇÃO - ABORDAGENS
Corretiva: Intervenção após a ocorrência da falha, intervalos imprevisíveis, danos ao equipamento, 
indisponibilidade, altos custos (Nakajima, 1988; Ahuja; Khamba, 2008).
Preventiva: Intervenção antes da falha, intervenções em intervalos constantes, baseadas em tempo ou 
taxa de utilização (Ahuja; Khamba, 2008; Kimura, 1997; Misra, 2008).
TPM: Busca por disponibilidade e performance, filosofia de melhoria contínua, redução de custos, aumento 
de flexibilidade e qualidade (McKone-Sweet; Weiss, 1999)

MANUTENÇÃO - PLANEJAMENTO
Estabelecer um procedimento sistemático que maximize a eficiência dos resultados (Basri et al., 2017).
Método Baseado em Custo: Inclui reparos, substituições de componentes e custos associados à 
não-produção (Basri et al., 2017).
Método Baseado em Tempo: Considera a duração e os recursos necessários para a intervenção (Basri et 
al., 2017; Ng et al., 2012).
Método Baseado em Falha: Envolve análise crítica, FMEA (Análise de Modo e Efeito de Falha), previsão de 
quebras e determinação do intervalo ideal entre intervenções. Leva em conta a vida útil e a taxa de 
desgaste dos componentes (Basri et al., 2017; Ng et al., 2012). 5
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SUPPLIER QUALITY MANAGEMENT
Seleção de Fornecedores: Considera sistema de gestão, cultura organizacional, flexibilidade e capacidade 
produtiva (Araz e Ozkarahan, 2007; Yoon et al., 2018).
Desenvolvimento de Fornecedores: Inclui cooperação, capacitação, educação e treinamento, programas 
de melhoria, auditorias e avaliação (Lo et al., 2006; Jayaram et al., 2010; Salamian, 2020; Jin et al., 2019).
Integração de Fornecedores: Envolve coordenação e colaboração, interconexões entre processos, 
compartilhamento de informações, valores e responsabilidades, além de conhecimento mútuo (Mentzer et 
al., 2001).

SUPPLY CHAIN ORIENTED CULTURE
A Cultura Orientada para a Cadeia de Suprimentos é definida como "a mentalidade de cooperação, 
dependência mútua, metas e valores compartilhados entre parceiros da cadeia, de forma a gerar um 
impacto positivo para as organizações" (Mentzer et al., 2001).
Ela é composta por cinco dimensões principais: confiança, comprometimento, normas de cooperação, 
compatibilidade interorganizacional e patrocínio das altas lideranças (Mentzer et al., 2001).
Além disso, a cultura SCO é construída considerando fatores como comunicação aberta, monitoramento 
dos fornecedores, desenvolvimento de processos e fortalecimento dos relacionamentos entre as partes (Ali, 
2020).
Fornecedores se comprometem a implementar os mesmos sistemas de gestão da qualidade que seus 
clientes, buscando inclusive similaridade e adaptação nas rotinas de gerenciamento (Corbett, 2006). 6
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INDÚSTRIA 4.0
A Indústria 4.0, ou Quarta Revolução Industrial, representa uma profunda transformação nos processos 
industriais, iniciada na Alemanha no início de 2010. Caracteriza-se pela integração de tecnologias digitais 
avançadas como sistemas ciber-físicos, Internet das Coisas (IoT), computação em nuvem, inteligência 
artificial (IA), realidade aumentada (RA) e análise de Big Data em toda a cadeia de valor. 
Essas tecnologias habilitam fábricas inteligentes, equipadas com sensores e dispositivos IoT que coletam 
dados em tempo real, permitindo análises preditivas e tomada de decisões autônomas. Essa capacidade de 
monitoramento e análise em tempo real melhora eficiência, flexibilidade e qualidade da produção. 
Além de aumentar a produtividade, a Indústria 4.0 impacta a gestão da cadeia de suprimentos, 
manutenção de equipamentos e desenvolvimento de produtos, proporcionando maior visibilidade e 
controle, resultando em processos mais ágeis e personalizados. (Hermann et al., 2016; Kagermann et al., 
2013; Lasi et al., 2014; Lee et al., 2015)
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FRAMEWORKS
Frameworks são estruturas que oferecem suporte à implementação e melhoria contínua de processos 
organizacionais, fornecendo componentes reutilizáveis e uma arquitetura padrão. Gamma et al. (1994) 
destacam sua importância na manutenção e evolução de sistemas, promovendo a reutilização de código e 
padrões de design. Utilizados amplamente na manufatura, os frameworks otimizam práticas de gestão, 
oferecendo uma base sólida para construção e refinamento contínuo de processos. 
Além disso, segundo Erl et al. (2017), eles estruturam o desenvolvimento organizacional ao fornecer uma 
abordagem adaptável para resolver problemas complexos e atender às necessidades específicas da 
organização. Essas estruturas não apenas definem e gerenciam processos de forma eficiente, mas também 
facilitam a colaboração interdepartamental e promovem uma cultura de melhoria contínua e inovação, 
contribuindo para uma vantagem competitiva sustentável na eficiência operacional e na qualidade dos 
produtos.
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APRESENTAÇÃO DA EMPRESA
Empresa multinacional ltda, setor de linha branca, fabricante de refrigeradores, máquinas de lavar roupas, 
secadoras de roupa, fogões, fornos, freezers, ar-condicionados e micro-ondas. 
Atuação em mais de 180 países, continentes Europa, Ásia, América do Norte e América Latina. Mais de 18 
marcas no mundo. 
Na América Latina, 11 mil funcionários, 5 marcas e 4 unidades, região Sudeste, Norte e Sul.
O trabalho foi desenvolvido em uma unidade no estado de São Paulo que produz máquinas de lavar, fogões 
e fornos e emprega mais de 3000 colaboradores. Abriga um escritório de laboratórios de tecnologia de 
produto e também áreas corporativas e funcionais, tais como suprimentos, controladoria, serviço ao 
consumidor

RESPONSÁVEL PELA AUTORIA E DESENVOLVIMENTO
O autor deste projeto, Antonio, atuou por 2 anos como Engenheiro de Qualidade de fornecedores. Por ser 
bastante impactada por problemas de qualidade em peças estampadas em fornecedores, essa área é a 
motivadora maior da implantação de um bom modelo de gestão de ferramentas em fornecedores.
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TIPO DE INTERVENÇÃO
Pelo seu caráter holístico e processual e pela abordagem empregada no método de pesquisa-ação, a 
classificação do tipo de intervenção deste relatório técnico conclusivo tangencia três categorias:
Consultoria: pois executou atividades que visavam apresentar soluções relacionadas a problemas de gestão 
na empresa.
Assessoria: pois houve acompanhamento e avaliação de um processo ou método parcialmente existente na 
organização, que necessitava de melhorias.
Força Tarefa: pois reuniu uma equipe de desenvolvimento dedicada a um projeto de intervenção em uma 
situação problema.

EQUIPE DE PESQUISA
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ABORDAGEM QUALITATIVA E MÉTODO PESQUISA-AÇÃO
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MARTINS (2012); CAUCHICK (2012); COUGLHAN E COGLHAN (2002)



MÉTODO PESQUISA-AÇÃO
Para execução da pesquisa-ação, que se caracteriza pela simultaneidade entre pesquisa e ação, pesquisa 
tanto do referencial teórico nas bases de dados da literatura, quanto pesquisa na organização, o método 
faz uso de uma abordagem cíclica, com rodadas e marcos bem definidos para sua execução. Esse método 
é composto por seis etapas e uma meta-etapa. Elas são definidas como: coleta de dados; feedback dos 
dados; análise dos dados; plano de ação; implantação e, por último, avaliação e validação dos relatórios e 
resultados. A meta-etapa é definida como uma etapa de monitoramento, na qual são feitas anotações, 
análises e relatos, sendo também durante a qual é escrita a dissertação da pesquisa (COUGLHAN; 
COGLHAN, 2002). 
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MÉTODO PESQUISA-AÇÃO E FERRAMENTAS DE PESQUISA
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MÉTODO PESQUISA-AÇÃO E FERRAMENTAS DE PESQUISA
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MÉTODO PESQUISA-AÇÃO E FERRAMENTAS DE PESQUISA
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MÉTODO PESQUISA-AÇÃO E RODADAS DO CICLO
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RESULTADOS

DINÂMICA DO MODELO DE GERENCIAMENTO
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RESULTADOS

PLANO DE MANUTENÇÃO - PLANILHA CENTRAL DE CONTROLE

ETAPAS E DEFINIÇÕES

● INVENTÁRIO E LISTAGEM DE FERRAMENTAS EM FORNECEDORES;

● LISTAGEM DE PEÇAS PRODUZIDAS PELAS FERRAMENTAS;

● DEFINIÇÃO DO MÉTODO DE PLANEJAMENTO DA MANUTENÇÃO:

○ MÉTODO BASEADO EM FALHAS, TEMPO DE VIDA ÚTIL, TAXA DE DESGASTE E UTILIZAÇÃO 

(Basri et al., 2017;  NG et al., 2012).

○ CRONOGRAMA DE MANUTENÇÃO COM BASE EM INTERVALOS DE TEMPO CONSTANTES 

(Misra, 2008);

○ INTERVALOS DEFINIDOS COM BASE EM QUANTIDADE DE PEÇAS PRODUZIDAS;

○ QUANTIDADE DE PEÇAS PRODUZIDAS CONECTADA COM A DEMANDA DE PRODUÇÃO;

○ INTERVALOS DE TEMPO EM DIAS;

● PLANILHA CENTRAL ALIMENTADA COM PLANO DE MANUTENÇÃO PARA CADA FERRAMENTA;
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RESULTADOS

PLANO DE MANUTENÇÃO - PLANILHA CENTRAL DE CONTROLE

DESCRIÇÃO DA FERRAMENTA E SEU NÚMERO ZF

DATA DA MANUTENÇÃO INICIAL E PERIODICIDADE

PARA AS PRÓXIMAS MANUTENÇÕES (EM DIAS)

DATA DA MANUTENÇÃO SEGUINTE, SOMADOS OS 

DIAS DA PERIODICIDADE NA DATA DA 

MANUTENÇÃO INICIAL

Exemplo: a ferramenta Painel Frontal ZF 100097 teve sua primeira manutenção preventiva em 11-08-2031. 

Após 113 dias a segunda manutenção preventiva deve ser executada.
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RESULTADOS

EMAIL AUTOMÁTICO - AVISO DE MANUTENÇÃO PLANEJADA

ETAPAS E DEFINIÇÕES

● COLETAR ENDEREÇOS DE REMETENTES DA ALTA LIDERANÇA DO FORNECEDOR;

● ABASTECER PLANILHA COM EMAILS;

● PROGRAMAR ENVIO DE AVISO DE MANUTENÇÃO PLANEJADA;

○ DEFINIÇÃO DE PRAZO DE ANTECEDÊNCIA DO AVISO. 

○ NESTE PROJETO: 5 DIAS ANTES DA DATA DE MANUTENÇÃO PLANEJADA;

○ SCRIPT PERCORRE A LISTA DE FERRAMENTAS, CONFERINDO DATAS DE MANUTENÇÃO E 

PERÍODO DE ANTECEDÊNCIA;

○ SCRIPT COLETA DETALHES DA FERRAMENTA DIRETAMENTE DA PLANILHA CENTRAL DE 

CONTROLE.

● LINK DO CHECKLIST DE PREENCHIMENTO DE MANUTENÇÃO ESTÁ PRESENTE NESTE EMAIL;
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RESULTADOS

SCRIPT DA PROGRAMAÇÃO DO AVISO - COM BASE NAS INFORMAÇÕES DA PLANILHA CENTRAL
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RESULTADOS

SCRIPT DO TEXTO DO EMAIL DE AVISO - COM BASE NAS INFORMAÇÕES DA PLANILHA CENTRAL
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RESULTADOS

CHECKLIST DE MANUTENÇÃO ONLINE - INTEGRADO À PLANILHA CENTRAL DE CONTROLE

DETALHES DO CHECKLIST (APRESENTADO NO APÊNDICE DESTE RELATÓRIO)

● DOCUMENTO CONSTRUÍDO EM SOFTWARE ONLINE: GOOGLE-FORMS;

● CONSTRUÍDO BASEADO NO ROTEIRO DE MANUTENÇÃO UTILIZADO NA EMPRESA CLIENTE;

● OPÇÕES DE RESPOSTA DISPONÍVEIS EM LISTA SUSPENSA E MÚLTIPLA ESCOLHA PARA 

EVITAR ERROS DE DIGITAÇÃO NO PREENCHIMENTO;

● COLETA INFORMAÇÕES-CHAVE:

○ DATA DE EXECUÇÃO DA MANUTENÇÃO;

○ NÚMERO SEQUENCIAL DA MANUTENÇÃO (DESDE A PRIMEIRA);

○ NÚMERO DE HORAS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA;

○ NÚMERO DE HORAS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA;

○ FOTOS DOS COMPONENTES DOS FERRAMENTAIS;

○ SEÇÃO DESTINADA A COMENTÁRIOS LIVRES;



24

RESULTADOS

EMAIL AUTOMÁTICO - AVISO DE MANUTENÇÃO ATRASADA

A PROGRAMAÇÃO PARA IDENTIFICAR UMA MANUTENÇÃO EM ATRASO FOI FEITA DA SEGUINTE MANEIRA:

RESPOSTAS DO CHECKLIST ENVIADO PELO FORNECEDOR FICAM 

ARMAZENADAS NA PLANILHA CENTRAL DE CONTROLE EM ABA 

CHAMADA “Respostas ao formulário 1”
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EMAIL AUTOMÁTICO - AVISO DE MANUTENÇÃO ATRASADA

A PROGRAMAÇÃO PARA IDENTIFICAR UMA MANUTENÇÃO EM ATRASO FOI FEITA DA SEGUINTE MANEIRA:

NÚMERO SEQUENCIAL DA MANUTENÇÃO PREVENTIVA É PREENCHIDO E 

ENVIADO PELO FORNECEDOR ATRAVÉS DO CHECKLIST ONLINE;

NESTE EXEMPLO, A FERRAMENTA JÁ ESTAVA NA TERCEIRA MANUTENÇÃO 

PREVENTIVA SEQUENCIAL, REPRESENTADA PELO NÚMERO 3.

OU SEJA, JÁ ERA A TERCEIRA VEZ QUE O FORNECEDOR HAVIA EXECUTADO A 

MANUTENÇÃO E PREENCHIDO O CHECKLIST PARA ESSA FERRAMENTA.
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RESULTADOS

EMAIL AUTOMÁTICO - AVISO DE MANUTENÇÃO ATRASADA

A PROGRAMAÇÃO PARA IDENTIFICAR UMA MANUTENÇÃO EM ATRASO FOI FEITA DA SEGUINTE MANEIRA:

NA ABA DE PLANO DE MANUTENÇÃO, UMA FÓRMULA É FEITA NAS CÉLULAS COM A CAIXA DE 

SELEÇÃO. A FÓRMULA PEDE AO SOFTWARE QUE PROCURE RESPOSTAS DA MANUTENÇÃO 

PREVENTIVA SEQUENCIAL NÚMERO 3 NA ABA DE “RESPOSTAS DO FORMULÁRIO 1”.

SE AFIRMATIVO, A CAIXA DE SELEÇÃO É PREENCHIDA;

SE NEGATIVO, ELA FICA EM BRANCO E SIGNIFICA QUE A PREVENTIVA NÃO FOI EXECUTADA.
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RESULTADOS

SCRIPT DA PROGRAMAÇÃO DO AVISO DE MANUTENÇÃO ATRASADA

ETAPAS E DEFINIÇÕES

● RESPOSTAS DO FORNECEDOR SOBRE AS MANUTENÇÕES ATRAVÉS DO CHECKLIST;

● RESPOSTAS ARMAZENADAS NA PLANILHA CENTRAL DE CONTROLE;

● PROGRAMAÇÃO PARA BUSCAR NÚMERO DA MANUTENÇÃO PREVENTIVA SEQUENCIAL NA ABA 

DE RESPOSTAS AO FORMULÁRIO 1;

● CONFERÊNCIA DE NÚMERO DE PREVENTIVA SEQUENCIAL NA ABA DE PLANO DE 

MANUTENÇÃO PREVENTIVA;

● FÓRMULA CONDICIONAL: CAIXA DE SELEÇÃO É PREENCHIDA OU NÃO;

● PARA UMA CAIXA DE SELEÇÃO NÃO PREENCHIDA, VERIFICA-SE A DATA DE MANUTENÇÃO 

PLANEJADA EM RELAÇÃO AO DIA ATUAL;

● SE A DATA É PASSADA EM RELAÇÃO AO DIA ATUAL, UM AVISO DE MANUTENÇÃO EM ATRASO É 

EMITIDO PARA OS EMAILS SELECIONADOS.
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RESULTADOS

SCRIPT DA PROGRAMAÇÃO DO AVISO DE MANUTENÇÃO ATRASADA
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RESULTADOS

SCRIPT DO TEXTO DO EMAIL DE ATRASO - COM BASE NAS INFORMAÇÕES DA PLANILHA CENTRAL
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RESULTADOS

MANUTENÇÃO PREVENTIVA REALIZADA - PLANO DE MANUTENÇÃO ATUALIZADO

● QUANDO O CHECKLIST É ENVIADO INDICANDO UMA MANUTENÇÃO PREVENTIVA EXECUTADA,, 

UMA NOVA CONFERÊNCIA É FEITA COMPARANDO A DATA DO ENVIO DO FORMULÁRIO EM 

RELAÇÃO A DATA DA MANUTENÇÃO PLANEJADA;

● SE A DATA DO ENVIO É ANTERIOR OU IGUAL À DATA PLANEJADA, A MANUTENÇÃO É MARCADA 

COMO “EM TEMPO”, CASO CONTRÁRIO É MARCADA COMO “ENTREGUE ATRASADA”.

● OS DADOS DE MANUTENÇÃO ENTREGUES EM ATRASO SÃO TRATADOS PELO DASHBOARD QUE 

SERÁ APRESENTADO NA SEQUÊNCIA.
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RESULTADOS

DASHBOARD DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO EM FORNECEDORES

● O DASHBOARD FOI PROGRAMADO EM GOOGLE DATA STUDIO;

● O SOFTWARE DO DASHBOARD TEM COMPATIBILIDADE COM A PLANILHA FONTE DE DADOS 

(GOOGLE SHEETS);

● AS INFORMAÇÕES SÃO DISPOSTAS EM FORMATO GRÁFICO;

● AS INFORMAÇÕES SÃO DISPOSTAS SEGUINDO O PRINCÍPIO DE PARETO;

○ EM FORMA DE PARETO AS INFORMAÇÕES AUXILIAM NA PRIORIZAÇÃO DAS AÇÕES EM 

TERMOS DE FORNECEDORES;

○ PRIORIZAM AS AÇÕES EM TERMOS DE FERRAMENTAS;

○ PRIORIZAM AS AÇÕES EM TERMOS PEÇAS;

● OS GRÁFICOS AUXILIAM A TOMAR DECISÕES DE CONTENÇÃO DE QUALIDADE PARA PEÇAS 

ESTAMPADAS EM FERRAMENTAS PROBLEMÁTICAS (COM ALTO NÚMERO DE HORAS DE 

MANUTENÇÃO CORRETIVA);

● AUXILIAM A TOMAR DECISÕES SISTÊMICAS DE INTERVENÇÕES EM FERRAMENTAS 

PROBLEMÁTICAS: SUBSTITUIÇÃO DE COMPONENTES, REPAROS, REVITALIZAÇÕES ESTRUTURAIS.
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RESULTADOS

DASHBOARD DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO EM FORNECEDORES

EXEMPLOS E APLICAÇÕES

GRÁFICO QUE PERMITE VERIFICAR, POR CLASSIFICAÇÃO DE PARETO, QUANTAS MANUTENÇÕES 

CADA FORNECEDOR TEM OU ENTREGOU EM ATRASO. 

POSSIBILIDADE DE FILTRAR POR FORNECEDOR, FERRAMENTA OU PEÇA.
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RESULTADOS

DASHBOARD DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO EM FORNECEDORES

EXEMPLOS E APLICAÇÕES

ESTE GRÁFICO APRESENTA UMA REPRESENTAÇÃO MAIS GERAL DOS DADOS, QUE PERMITE 

VISUALIZAÇÃO DE QUAL DOS FORNECEDORES APRESENTA MAIS MANUTENÇÕES EM ATRASO. 

ISSO PODE DIRECIONAR AÇÕES DE COBRANÇA DURANTE O MONITORAMENTO DAS MANUTENÇÕES EM 

FORNECEDORES.

EM FÓRUNS PERIÓDICOS DE ACOMPANHAMENTO, ESTE GRÁFICO É O PRIMEIRO A SER ANALISADO, 

POIS SERÁ RESPONSÁVEL POR DIRECIONAR A EQUIPE PARA O FORNECEDOR COM MAIS PROBLEMAS.
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RESULTADOS

DASHBOARD DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO EM FORNECEDORES

EXEMPLOS E APLICAÇÕES

GRÁFICO QUE PERMITE VERIFICAR, POR CLASSIFICAÇÃO DE PARETO, QUAIS FERRAMENTAS 

APRESENTARAM MAIS PROBLEMAS, TRADUZIDO POR HORAS GASTAS EM MANUTENÇÃO CORRETIVA. 

POSSIBILIDADE DE FILTRAR POR FORNECEDOR, FERRAMENTA OU POR PEÇA.



35

RESULTADOS

DASHBOARD DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO EM FORNECEDORES

EXEMPLOS E APLICAÇÕES

ESTE GRÁFICO APRESENTA AS FERRAMENTAS LISTADAS POR ORDEM DECRESCENTE DAS QUE MAIS 

UTILIZAM HORAS DE MANUTENÇÃO CORRETIVA.

ISSO AUXILIA AS EQUIPES DE MANUTENÇÃO E ENGENHARIA NA PRIORIZAÇÃO DO TEMPO E DE 

RECURSOS FINANCEIROS PARA SOLUCIONAR OS PROBLEMAS.

EM CASOS DE PROBLEMAS DE QUALIDADE NA EMPRESA CLIENTE, ESTE GRÁFICO AJUDA NA 

INVESTIGAÇÃO DA CAUSA, ATRAVÉS DA CONDUÇÃO DE UM FILTRO PARA VERIFICAR SE A FERRAMENTA 

QUE PRODUZ O ITEM ESTAVA DANDO SINAIS DE MUITAS MANUTENÇÕES NECESSÁRIAS, LEVANDO À 

INEFICIÊNCIA E PRODUÇÃO DE PEÇAS DEFEITUOSAS.



36

RESULTADOS

DASHBOARD DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO EM FORNECEDORES

EXEMPLOS E APLICAÇÕES

GRÁFICO QUE PERMITE VERIFICAR, POR DISPERSÃO AO LONGO DO MESES, QUANTAS MANUTENÇÕES 

PREVENTIVAS ESTAVAM PLANEJADAS E QUANTAS FORAM EXECUTADAS.

POSSIBILIDADE DE FILTRAR POR FORNECEDOR, FERRAMENTA OU POR PEÇA.
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RESULTADOS

DASHBOARD DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO EM FORNECEDORES

EXEMPLOS E APLICAÇÕES

ESTE GRÁFICO PERMITE COMPREENDER SE O FORNECEDOR ESTÁ ADERENTE ÀS MANUTENÇÕES 

PLANEJADAS.

ELE PERMITE ÀS EQUIPES DA EMPRESA CLIENTE MONITORAR O SISTEMA DE GESTÃO DA MANUTENÇÃO 

DO FORNECEDOR E ACOMPANHAR OS INDICADORES NOS FÓRUNS PERIÓDICOS ATÉ ATINGIR PLENA 

ADERÊNCIA ENTRE PLANO E EXECUÇÃO.
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RESULTADOS

DASHBOARD DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO EM FORNECEDORES

EXEMPLOS E APLICAÇÕES

GRÁFICO QUE PERMITE VERIFICAR, POR DISPERSÃO AO LONGO DO MESES, QUANTAS MANUTENÇÕES 

PREVENTIVAS FORAM REALIZADAS NO PRAZO E QUANTAS FORAM REALIZADAS EM ATRASO.

POSSIBILIDADE DE FILTRAR POR FORNECEDOR, FERRAMENTA OU POR PEÇA.



39

RESULTADOS

DASHBOARD DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO EM FORNECEDORES

EXEMPLOS E APLICAÇÕES

ESTE GRÁFICO TAMBÉM PERMITE COMPREENDER SE O FORNECEDOR ESTÁ ADERENTE ÀS 

MANUTENÇÕES PLANEJADAS.

É MAIS DETALHADO E MONITORA SE O SISTEMA DE GESTÃO DA MANUTENÇÃO DO FORNECEDOR É 

CAPAZ DE SE MANTER ADERENTE ÀS DATAS PREVISTAS NO PLANO DE MANUTENÇÃO, SEM PERDER 

PRAZOS OU SE É CAPAZ DE TRABALHAR DE FORMA INTEGRADA, REPLANEJANDO PRAZOS DE 

MANUTENÇÃO JUNTO DA EMPRESA CLIENTE (QUANDO APLICÁVEL) PARA NÃO SER PREJUDICADO NO 

INDICADOR DE ATRASO.
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RESULTADOS

DASHBOARD DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO EM FORNECEDORES

EXEMPLOS E APLICAÇÕES

GRÁFICO QUE PERMITE VERIFICAR, POR DISPERSÃO AO LONGO DO MESES, QUANTAS HORAS FORAM 

GASTAS EM MANUTENÇÕES CORRETIVAS E QUANTAS FORAM GASTAS EM MANUTENÇÕES PREVENTIVAS.

POSSIBILIDADE DE FILTRAR POR FORNECEDOR, FERRAMENTA OU POR PEÇA.
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RESULTADOS

DASHBOARD DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO EM FORNECEDORES

EXEMPLOS E APLICAÇÕES

ESTE GRÁFICO MOSTRA UMA RELAÇÃO ENTRE HORAS GASTAS EM MANUTENÇÃO CORRETIVA E HORAS 

GASTAS EM MANUTENÇÃO PREVENTIVA. 

UMA ANÁLISE QUE ELE PERMITE FAZER É SE O FORNECEDOR TEM SIDO MUITO REATIVO EM SUAS 

ABORDAGENS E INTERVENÇÕES, APENAS CONTENDO PROBLEMAS DURANTE A PRODUÇÃO, ATRAVÉS 

DAS MANUTENÇÕES CORRETIVAS.

POR OUTRO LADO, SE O GRÁFICO INDICA ELEVADO NÚMERO DE HORAS EM MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

E BAIXO NÚMERO DE HORAS EM CORRETIVAS, É UM SINAL DE QUE O FORNECEDOR PATROCINA OS 

PRINCÍPIOS ADOTADOS PELA EMPRESA CLIENTE, AGINDO ANTECIPADAMENTE PARA EVITAR PARADAS E 

PROBLEMAS DE QUALIDADE NO FERRAMENTAL.
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RESULTADOS

O MÉTODO CÍCLICO

O MÉTODO CÍCLICO DESTE PRODUTO TECNOLÓGICO É GUIADO PELO SCRIPT E PELA ROTINA DE 

ACOMPANHAMENTO DAS MANUTENÇÕES.

O SCRIPT MANTÉM O PRINCÍPIO DA RETROALIMENTAÇÃO DE DADOS:

● DE CLIENTE PARA FORNECEDOR - PELO PLANO DE MANUTENÇÃO E EMAILS DE AVISO;

● DE FORNECEDOR PARA CLIENTE - PELAS RESPOSTAS DO CHECKLIST DE MANUTENÇÃO;

A ROTINA DE ACOMPANHAMENTO MANTÉM AS EQUIPES INTEGRADAS:

● ATRAVÉS DAS REUNIÕES PERIÓDICAS DE MONITORAMENTO DOS DADOS DO DASHBOARD;

● ATRAVÉS DOS PLANOS DE AÇÃO MULTIFUNCIONAIS PARA RESOLVER PROBLEMAS DE 

QUALIDADE E DE FERRAMENTAL;

● PELA PRATICIDADE E DISPOSIÇÃO DAS INFORMAÇÕES HISTÓRICAS VIA DASHBOARD.
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CONCLUSÃO

O PARECER FINAL SOBRE O PRODUTO TECNOLÓGICO - O DASHBOARD E O MODELO DE GESTÃO

A PRINCIPAL CONCLUSÃO É REFERENTE À CONTRIBUIÇÃO DO DASHBOARD E DA ROTINA DE GESTÃO 

CRIADA, REPRESENTADA PELOS FÓRUNS PERIÓDICOS QUE UTILIZAM AS INFORMAÇÕES DO 

DASHBOARD PARA TOMADAS DE DECISÃO.

ENTENDE-SE QUE ASSIM A EMPRESA PODE SE BENEFICIAR DAS INFORMAÇÕES DE MANUTENÇÃO PARA 

TOMAR AÇÕES PREVENTIVAS DE QUALIDADE, AO AUMENTAR A AMOSTRAGEM DE INSPEÇÃO DE LOTES E 

EVITAR QUE PEÇAS RUINS DE FORNECEDORES CHEGUEM À PRODUÇÃO E GEREM PARADAS DE LINHA. 

ALÉM DISSO, É A BASE DE DADOS CENTRAL NA ROTINA DE REVISÃO PERIÓDICA DAS INFORMAÇÕES 

DAS FERRAMENTAS PARA ELENCAR AÇÕES SISTÊMICAS DE CORREÇÃO NAQUELAS EM CONDIÇÕES 

ESTRUTURAIS DETERIORADAS. 

PERMITE QUE O RESPONSÁVEL DE MANUTENÇÃO DEFINITIVAMENTE GERENCIE A MANUTENÇÃO NA 

CADEIA, VIABILIZA OS CANAIS DE CONTATOS ROTINEIROS COM OS RESPONSÁVEIS PELA 

MANUTENÇÃO DOS FORNECEDORES E FORTALECE A INTEGRAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA CADEIA DE 

SUPRIMENTOS.
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APÊNDICE

REFERÊNCIAS

NAS PÁGINAS SEGUINTES É APRESENTADO O CHECKLIST DE MANUTENÇÃO CONSTRUÍDO EM SOFTWARE ONLINE.


